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❚❚❚ No último dia 12, o Movi-
mento Cultural da Baixada
Santista promoveu um mani-
festo em frente ao equipamen-
to: “Queremos que a Cadeia
Velha continue a ser um Cen-
tro Cultural do Estado e sede
da Oficina Cultural Pagu. O
orçamento municipal para a
Cultura, já tão comprometido,
suporta mais esse investimen-
to?”, indagaoprotesto.
O diretor da Trupe Olho da

Rua, Caio Pacheco, recorda
que a Cadeia Velha, enquanto
equipamento estadual, “foi ba-
se para os festivais Santista de
Teatro e Curta Santos, alémde
trazer (para a Cidade) o Movi-
mentodoCirco”.
Para ele, o papel do imóvel

como fomento da arte se dava
“como alternativa de espaço
cultural quando a Prefeitura
fechavaosseusespaços”.
Aos olhos do artista circense

Junior Brassalotti, integrante
do núcleo Os Panthanas, a
municipalizaçãodaCadeiaVe-
lha é vista com receio. “Teme-
mos que várias gerações dei-
xem de ter contato com tudo
isso (atuais projetos culturais)
por uma ausência de compro-
missodoGovernodoEstado”.
Segundo ele, “a Prefeitura é

coerente ao abraçar umprédio
que faz parte da nossa história
e apresentar um projeto; mos-
tra boa vontade. Só temos que
ver oquanto issonão sobrecar-
rega uma estrutura já grande e
eximeoEstadodeumcompro-
missocomaregião”.
Emresposta,osecretáriomu-

nicipal de Cultura, Raul Chris-
tiano, diz não ser positivo “par-
tidarizar quem vai gerir a Ca-
deia Velha”. Quanto ao orça-
mento da pasta para 2015,
quandodeveiniciaramanuten-
ção do imóvel, ele garante um
planejamentoprévio.
A Prefeitura ressalta que o

projeto demunicipalização se-
rá desenvolvido em paralelo
com a Oficina Cultural Pagu
(mantidapeloEstado).
Uma proposta levantada é

descentralizar atividades de
cursoseapresentaçõesnosPor-
tos de Cultura, que serão aber-
tos em maio no Centro da Ju-
ventude da Zona Noroeste, na
BibliotecaMunicipaldoCarua-
raenoCentroTurístico,Espor-

tivo e Cultural do Morro São
Bento.
Atualmente, aOficina Cul-

tural Pagu ocupa o Centro
Comunitário São Judas Ta-
deu, por meio de um termo
decooperação semônuspara
oEstado, quegarante: “Inde-
pendente da decisãoque será
tomada no futuro, haverá a
manutenção das atividades
daOficinanaCidade”.

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

Ela foi esboçada em 1831, nas-
ceu 30 anos depois e esvaziou-
sedevidaemmeadosdoséculo
passado.Nos anos 80, coloriu-
se para acolher visitantes na
década seguinte. No entanto,
hámais de um ano permanece
fechada. Devido à trajetória de
altos e baixos, podemos dizer
que aCadeiaVelhade Santos é
uma fênix errante, hoje desa-
cordada. E deve se manter as-
simpormaisdoisanos.
É que o prédio, pertencente

ao Governo do Estado, pode
ser repassado aos cuidados da
Prefeitura após sua restaura-
ção. Até o próximo dia 15, a
Administração Municipal en-
caminharáaoPaláciodosBan-
deirantes o projeto que prevê a
realização de obras a partir do
próximoano eo funcionamen-
todo espaço em2015, jámuni-
cipalizado.
“Em uma audiência em de-

zembro de 2012, o secretário
estadual da Cultura, Marcelo
Araújo, nos consultou sobre o
interesse em gerenciarmos as
atividades culturais do local”,
afirma o secretário municipal
deCultura,RaulChristiano.

A opção que partiu de Araú-
jo foi a de criar um Museu da
História de Santos, aosmoldes
do que existe na Capital. Po-
rém, oMunicípio prevê um es-
paço multiuso que atenderia
tanto santistas como turistas
quedesembarcamnaRodoviá-
ria, defronte à Cadeia (na Pra-
çadosAndradas,noCentro).

REMODELADA
O projeto da Prefeitura prevê
para a Cadeia Velha a transfe-
rência doMuseu da Imagem e
doSomdeSantos(hojeinstala-
do no Centro Cultural Patrícia
Galvão, na Vila Mathias) e da
Biblioteca Municipal do Cen-
troHistórico,comacervode36
mil títulos(abrigadaemprédio
alugado junto à Biblioteca da
SociedadeHumanitária).
“Também haveria (na Ca-

deia Velha) uma livraria; uma
cafeteria;umauditórioparaci-
nema, vídeos e teatro; além da
oficina de restauro (realizada
atualmente ao lado do Teatro
Coliseu)eumaseçãodoMuseu
da Língua Portuguesa”, deta-
lhaosecretário.
Christianoexplicaqueopro-

jeto está inacabado e há duas
celas da Cadeia Velha ainda

semdestinação. Estes espaços
poderão abrigar oficinas ou
novos espaços. “Tudo isso em
paralelo ao trabalho já desen-
volvido pela Oficina Cultural

Pagu (mantida pelo Governo
doEstado)”.
Oresponsávelpelapastaain-

da planeja instalar na Praça
dosAndradasumagaleriadedi-
cadasàsartesplásticas.

RESTAURO

O novo planejamento do uso
da Cadeia Velha transcorre
em paralelo ao projeto de
restauração finalizado em
agosto de 2012 pela empresa

PJJ Malucelli Arquitetura.
Trata-se de um trabalho mi-
nucioso porque o imóvel é
tombado.
De acordo com a Secretaria

deEstadodaCultura, oprojeto
derestauroaindaserásubmeti-
do à aprovação dos órgãos de
preservaçãodopatrimôniohis-
tórico nas instâncias munici-
pal,estaduale federal.
“Assim que aprovado, será

abertaalicitaçãoparacontrata-

ção da empresa responsável
pelaobraemsi.Todoorestau-
ro será realizado com recur-
sos do Governo do Estado de
SãoPaulo”,afirmaapasta.
E acrescenta: “ao longo do

trabalho foram descobertas
pinturas nos murais no piso
superior, além de paredes de
pedra ede taipa francesa, que
reforçam a informação sobre
umaconstruçãoemváriaseta-
pas”, finaliza.

Espaço já tevevárias funções
Oendereçonúmero 1doLargo
SãoGerônimo(atualPraçados
Andradas) já tinhasido
projetadoem1831 e foi
anunciadopelaCâmara
Municipal em6de julhode1839
paraabrigaroConselhode
RecursoeaCadeiaPública.Mas,
asobras foramconcluídas
somenteem1869.Neste longo
intervalo,os traçosdo imóvel
sumiamnasnovasprojeções. Se
naplantaoriginal, oedifício
tinhadoispavimentos emtoda
suaextensão,hojeeleestá
erguidopelametade.

As intervençõesseatrasavamà
medidaemqueo local
acumulava funções.Em1865,
porexemplo, serviudequartel
parasoldadosdaGuerrado
Paraguai.Nadécadade1870,
ganhoua formadeumhospital
parareceberos infectadosda
epidemiade febreamarela, já
queaSantaCasaea
BeneficênciaPortuguesa
estavamcomquartos lotados.
Aindase tornousededa
AssociaçãoProtetoradaCriança
Desvalida.Nãodemorouparao

prédio se tornarumsímbolo

municipal, sendopontode

manifestaçõesnadécadade

1880contraaaboliçãodos

escravos (metadedapopulação

deSantosera compostapor

negros), sendovisitadopela

Princesa Isabel em1888.

Desdesua fundação,o local

revestiu-secomoCâmara,

FórumeTribunaldoJúri eas

varasCivil, CriminaleComercial

daCidadeatéoanode 1896.Os

condenados, entreelesa

modernistaPatríciaGalvão, já se

hospedavamnascelasdo fundo

doprédio,que funcionoucomo

cadeiaaté 1956.Daí, onome

CadeiaVelha.Desativada,

correuoriscodeserdemolida

em1959,mas foi tombadapelo

InstitutodoPatrimônio

HistóricoeArtísticoNacional

(Iphan), e tambémemníveis

municipal eestadual.

Restauradaem1984,desdea

décadaseguinte tornou-seo lar

daOficinaCulturalPaguaté

2011,mantidapelaSecretariade

EstadodaCultura.

Municipalização gera polêmica

-1- Localizada na Praça dos Andradas, a Cadeia Velha está fechada há mais de um ano. -2- O motivo é o mau estado de conservação do imóvel,
que apresenta avarias na fachada centenária e até mato no telhado. -3- O avanço da vegetação também pode ser visto no seu pátio central
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Velha fênix
deveviver
novaetapa
Projeto prevê municipalização da Cadeia
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